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No estudo anterior, vimos que discipular é uma missão de todo cristão e que esse 
processo começa em nossa própria caminhada com Jesus, nos apaixonando por quem 
Ele é. Antes de ensinar alguém a segui-lo, precisamos amá-lo e permitir que sua Palavra 
transforme nossa vida. Afinal, não transmitimos apenas aquilo que sabemos, mas 
principalmente quem somos. Nesta lição, vamos dar um passo adiante: se o discipulado 
nasce de uma vida apaixonada por Jesus, como podemos vivê-lo de maneira prática? 
A resposta passa por duas atitudes essenciais: escolher intencionalmente alguém em 
quem investir e estar disposto a compartilhar com essa pessoa não apenas 
ensinamentos, mas a nossa própria vida. 

Seja intencional 

Existe hoje alguém em sua vida sobre quem você pode dizer: “Eu estou 
intencionalmente ajudando essa pessoa a seguir Jesus”? Discipulado não acontece 
por acaso. Deuteronômio 6 mostra o ensino acontecendo em situações muito comuns: 
“...quando estiver sentado em sua casa, andando pelo caminho, ao deitar-se e ao 
levantar-se.” Isso significa que o discipulado fazia parte da vida. Jesus também viveu 
assim com seus discípulos. Eles caminhavam juntos, comiam juntos, viajavam juntos, 
conversavam e enfrentavam problemas juntos. Jesus aproveitava essas situações para 
ensinar. Por isso, discipulado não precisa acontecer somente em uma reunião marcada. 
Uma refeição pode ser discipulado. Uma conversa depois da célula pode ser discipulado. 
Uma dificuldade pode se transformar em discipulado. Uma decisão importante pode se 
tornar uma oportunidade para ensinar princípios do Reino. Intencionalidade significa 
olhar para uma pessoa e decidir: “Eu vou investir nela.” Não significa transformar todas as 
conversas em uma pregação, mas aprender a perceber oportunidades para ouvir, 
aconselhar, encorajar, corrigir, orar e compartilhar aquilo que Deus está fazendo em 
nossa própria vida. 

“Você me ouviu ensinar verdades confirmadas por muitas testemunhas. Agora, ensine-as a pessoas 
de confiança que possam transmiti-las a outros.” 2 Timóteo 2.2 

Discipulado é compartilhar a vida 
“Sentindo, assim, tanta afeição por vocês, decidimos dar-lhes não somente o evangelho de Deus, 
mas também a nossa própria vida, porque vocês se tornaram muito amados por nós.” 
1 Tessalonicenses 2.8 

“Sejam meus imitadores, como eu sou imitador de Cristo.” 1 Coríntios 11.1 
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• Leitura Bíblica Agosto - Neemias, 1 Coríntios e Malaquias  
• Culto de Oração das Mulheres - 28/08 às 19h30 

O que alguém poderia enxergar na sua vida, além daquilo que você fala, para aprender 
a seguir Jesus através de você? Paulo descreve seu relacionamento com os 
tessalonicenses no verso acima, ele não entregou apenas conteúdo, mas compartilhou a 
própria vida. Essa é uma das maiores diferenças entre simplesmente ensinar alguém e 
discipular alguém. No discipulado, a pessoa precisa ouvir aquilo que cremos, mas 
também precisa perceber como vivemos verdadeiramente com Cristo. Ela aprende 
conosco como orar, servir, tomar decisões, enfrentar dificuldades, pedir perdão, resolver 
conflitos e continuar seguindo Jesus quando as circunstâncias não são fáceis. Por isso, 
discipulado é ensinar uma pessoa a seguir Jesus. E quando esse processo é verdadeiro, a 
vida começa a se multiplicar: quem foi cuidado aprende a cuidar; quem foi ensinado 
começa a ensinar; quem foi discipulado começa a discipular. Esse é o resultado que 
buscamos. Não apenas células cheias, mas vidas transformadas que ajudam outras vidas 
a serem transformadas por Jesus. 

Pare, pense e discipule 
Quem é a pessoa que Deus está colocando diante de você para que você dê um passo 
de intencionalidade nesse momento da sua vida? Escolha uma pessoa em quem você 
deseja investir de maneira mais intencional. Não comece pensando em uma reunião ou 
preparando um estudo. Comece pela aproximação. Ore por essa pessoa, procure saber 
como ela realmente está e encontre uma oportunidade simples de compartilhar a vida 
com ela durante esta semana. Pode ser um café, uma refeição, uma caminhada, uma 
ligação ou uma conversa depois da célula. Peça a Deus: “Senhor, ensina-me a amar essa 
pessoa, enxergar o que o Senhor está fazendo na vida dela e ajudá-la a seguir Jesus.” 
Discipulado começa com paixão por Jesus, torna-se intencional em relação às pessoas e, 
quando é verdadeiro, gera vida que gera outra vida. 
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